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Baixa poupança

Evolução nas taxas de poupança no Brasil



Relação entre taxa de poupança, investimento e
crescimento do PIB

Baixas taxas de poupança acarretam baixos investimentos que, por sua vez,
 impedem o crescimento do País.



Evolução do PEA x empregos formais
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População Economicamente Ativa (PEA) Empregos Formais

Enquanto a PEA aumentou 33 milhões em 20 anos, os Empregos
Formais cresceram apenas 11 milhões,

incentivando o mercado informal



O país precisa crescer para gerar mais empregos

Para o País gerar os empregos necessários (de acordo com o
crescimento da população e com o aumento da produtividade),
precisa ter um crescimento do PIB superior a 5%.

1985
Período

Crescimento
Econômico e evolução
do Emprego Formal

Necessidade de
Empregos Formais

5,8%

2,5%

- Crescimento da população
economicamente ativa nos últimos
20 anos: 3,4%
- Aumento de produtividade: 2,4%

5,8%

Déficit acumulado

2005

1985-2005: Crescimento do PIB (2,5%) ~ Crescimento do Emprego Formal (2,4%)



Modelo de gestão inovador



Desafios para o Brasil

- Aumento de 5% ao ano na produtividade do setor público.

- Reforma tributária.

- Reforma da previdência.

- Reforma trabalhista.

- Implementação da reforma do judiciário.

- Reforma política.

- Reduzir o Risco Brasil.

- Juro real similar aos padrões internacionais, da ordem de

3% ao ano.



Desafio social

Definir o IDH que o País quer chegar no ano 2010.

Atualmente, o Brasil ocupa a 69ª posição atrás de países
como Argentina, Cuba, Malásia e Bósnia.



DESAFIOS PARA O RIO GRANDE DO SUL



“O Rio Grande que

queremos”

Agenda Estratégica do
Rio Grande do Sul



Nos últimos 35 anos, o Estado consistentemente
gasta muito mais do que arrecada.

Fonte: Balanços do Estado, 2004
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Situação fiscal comparada: RS x outros estados
Comprometimento da
receita líquida com

aposentadorias e pensões
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Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional, Execução Orçamentária dos Estados, 2004

Comprometimento da
receita líquida com
pagamento da dívida

Baixa capacidade
de investimento
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Fonte: FEE – Fundação de Economia e Estatística
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Crescimento do PIB: o RS ainda cresce menos que o Brasil
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Problema com os inativos e pensionistas tornou-se insustentável

Crescimento de 131% na
despesa com pessoal ativo

Fonte: Balanços do Estado, 2004

Crescimento de 439% na
despesa com pessoal
inativos e pensões

Quem vai pagar a conta
no futuro próximo?

A Reforma da Previdência
terá de conter o excessivo
crescimento das despesas

com inativos e
pensionistas
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Crescimento da dívida pública levou à retração de investimento

Fonte: Balanços do Estado, 2004

Gastos crescentes do
Estado

Crescimento da
dívida pública
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Perda da capacidade de
investimento

O Estado precisa
poupar para

voltar a investir.



...mas a crise do Estado é muito profunda para
ser resolvida somente pelo Poder Público:

A Sociedade
precisa tomar

para si a
responsabilidade

de mudar o
Estado



 “Toda ordem social é criada por nós.

O agir ou não agir de cada um,

contribui para a formação e a

consolidação da ordem em que vivemos”

José Bernardo Toro A.

Sociólogo colombiano


